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Conforme dados do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população total do Brasil é de 

190.755.799 habitantes. Esse elevado contingente populacional coloca o país entre 

os mais populosos do mundo. O Brasil ocupa hoje o quinto lugar dentre os mais 

populosos, sendo superado somente pela China (1,3 bilhão), Índia (1,1 bilhão), 

Estados Unidos (314 milhões) e Indonésia (229 milhões). 

 

A população brasileira está irregularmente distribuída no território, pois há 

regiões densamente povoadas e outras com baixa densidade demográfica. A 

população brasileira estabelece-se de forma concentrada na Região Sudeste, com 

80.364.410 habitantes; o Nordeste abriga 53.081.950 habitantes; e o Sul acolhe 

cerca de 27,3 milhões. As regiões menos povoadas são: a Região Norte, com 

15.864.454, e o Centro-Oeste, com pouco mais de 14 milhões de habitantes. 
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A irregularidade na distribuição da população fica evidente quando alguns 

dados populacionais de regiões ou estados são analisados. Somente o estado de São 

Paulo concentra cerca de 41,2 milhões de habitantes, sendo superior ao contingente 

populacional das regiões Centro-Oeste e Norte juntas. 

A população brasileira está distribuída em um extenso território, com 8,5 

milhões de quilômetros quadrados. Em virtude disso, a população relativa é modesta, 

com cerca de 22,4 hab./km². O dado apresentado classifica o país como pouco 

povoado, apesar de ser populoso diante do número da população absoluta. 
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O Sudeste é a região mais populosa do país por ter ingressado primeiramente 

no processo de industrialização, encontrando-se hoje bastante desenvolvido 

industrial e economicamente. O surgimento da indústria no Sudeste foi primordial 

para a urbanização e a concentração populacional na região, pois se tornou uma área 

de atração para trabalhadores de diversos pontos do país. 

Em relação à densidade demográfica, a região Sul ocupa o segundo lugar. As 

causas dessa concentração devem-se principalmente pelo fato de a região ser 

composta por apenas três estados e pela riqueza contida neles, o que proporciona 

um elevado índice de urbanização. 

O Nordeste é a segunda região mais populosa, no entanto, a densidade 

demográfica é baixa, proveniente da migração ocorrida para outros pontos do Brasil, 

ocasionada pelas crises socioeconômicas comuns nessa parte do país. 

O Centro-Oeste ocupa o quarto lugar quando se trata de população relativa. 

Isso é provocado pelo tipo de atividade econômica vinculada à agropecuária e que 

requer pouca mão de obra. 

 

A população brasileira cresceu bastante e estima-se que até o ano de 2025 o 

Brasil terá quase 250 milhões de habitantes. 

Antes de falarmos sobre o crescimento populacional é preciso saber um 

conceito: o de crescimento vegetativo. 

- Crescimento vegetativo: é a diferença entre a taxa de natalidade e a taxa de 

mortalidade. 

Esse conceito é importante porque é através do cálculo dessa diferença que 

temos a possibilidade de conhecer o quanto a população cresceu. 
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Uma visão muito difundida, porém errada, era de que a taxa de migração é 

que foi a responsável pelo nosso crescimento demográfico. Ela contribuiu, mas não 

foi o fator principal. 

A partir de 1930 iniciou-se no Brasil 

o processo de industrialização e urbanização que trouxe muitas mudanças que 

ajudaram a influenciar no nosso crescimento. Até então, o Brasil era um país agrário, 

com população rural. 

Nos anos 50, o lado urbano do Brasil começou a crescer. Muitas pessoas 

começaram a deixar os campos para trabalhar nas cidades, principalmente nas 

regiões sudeste (onde a industrialização era muito ativa) e na região centro-oeste 

(construção de Brasília). 

A urbanização melhorou muito a vida dos brasileiros. Nas cidades havia uma 

melhor condição de vida (higiene e saúde, água tratada, serviços de vacinação 

(veja Revolta da Vacina), redes de saneamento básico, como consequência a taxa de 

mortalidade diminuiu bastante. 

Nessa época (segundo estatísticas) a população começou a crescer de uma 

forma acelerada. 

As novas condições urbanas e a revolução no campo da medicina provocaram 

um alto crescimento vegetativo da população. 
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Os anos 60 foram marcados por uma revolução nos costumes, não só por causa 

da pílula (que diminuiu muito a taxa de natalidade), mas também outros fatores 

como a vida na cidade e a entrada da mulher no mercado de trabalho ajudaram muito 

a reduzir esse índice. 

Atualmente, as famílias não são mais tão numerosas, principalmente nas zonas 

urbanas. O controle da natalidade está se tornando hábito até mesmo nas camadas 

mais pobres. 

Sem sombra de dúvida, as desigualdades econômicas e sociais são um dos 

maiores problemas que o Brasil enfrenta. 

Há muita diferença entre a expectativa de vida dos sulistas e dos nordestinos. 

Os dados afirmam que no sul, as pessoas vivem mais do que no nordeste. 

A mortalidade infantil também é alta no nordeste, justamente por causa da 

precária assistência médica (principalmente com as mulheres grávidas) e as próprias 

condições de miséria que vive grande parte do povo nordestino. 
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INDICADORES SOCIAIS E ECONÔMICOS  

 

Os indicadores sociais são meios utilizados para designar os países como 

sendo: Ricos (desenvolvidos), Em Desenvolvimento (economia emergente) ou 

Pobres (subdesenvolvidos). Com isso, organismos internacionais analisam os países 

segundo a: 

 

• Expectativa de vida (É a média de anos de vida de uma pessoa em 

determinado país). 
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• Taxa de mortalidade (Corresponde ao número de pessoas que morreram 

durante o ano). 

 

• Taxa de mortalidade infantil (Corresponde ao número de crianças que morrem 

antes de completar 1 ano). 

 

• Taxa de analfabetismo (Corresponde ao percentual de pessoas que não 

sabem ler e nem escrever). 

 

• Renda Nacional Bruta (RNB) per capita, baseada na paridade de poder de 

compra dos habitantes. 

 

• Saúde (Refere-se à qualidade da saúde da população). 

 

• Alimentação (Refere-se à alimentação mínima que uma pessoa necessita, 

cerca de 2.500 calorias, e se essa alimentação é balanceada). 

 

• Condições médico-sanitárias (Acesso a esgoto, água tratada, pavimentação 

etc.) 

 

• Qualidade de vida e acesso ao consumo (Correspondem ao número de carros, 

de computadores, televisores, celulares, acesso à internet entre outros). 
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IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) 

 

 

 

Foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) para tentar medir o 

grau econômico e, principalmente, como as pessoas estão vivendo nos países de 

todo o mundo. 

 

O IDH avalia os países em uma escala de 0 a 1. O índice 1 não foi alcançado 

por nenhum país do mundo, pois tal índice iria significar que determinado país 

apresenta uma realidade quase que perfeita, por exemplo, uma elevada renda per 

capita, expectativa de vida de 90 anos e assim por diante. 

 

Também é bom ressaltar que não existe nenhum país do mundo com índice 

0, pois se isso ocorresse era o mesmo que apresentar, por exemplo, taxas de 

analfabetismo de 100% e todos os outros indicadores em níveis desastrosos. 


